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1. CATÁSTROFES NATURAIS
1.1. PROBLEMÁTICA

CONCEITO (?)
Acontecimento 

(ex.: inundação), 
que envolve um 

espaço e pessoas

Efeitos tão vastos 
que são, à partida, 

inimagináveis

+ População afectada
TENDÊNCIA (!)

Maior frequência

+ Danos e Perdas
Perdas económicas, causadas por catástrofes 

em 2005: 200 mil milhões de euros
Mais de 600 mil mortos nos últimos 10 anos

QUE FUTURO (!?)
Mobilização de todos e concretização de estratégias
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1. CATÁSTROFES NATURAIS
1.2. DIMENSÃO “CATÁSTROFE”

CATÁSTROFE

SOCORRO

REDUÇÃO
RISCOS

RECUPERAÇÃO

RECONSTRUÇÃO

PREPARAÇÃO

CICLO 
DA 

CATÁSTROFE

ORDENAMENTO DO 
TERRITTÓRIO

- Ocupação de zonas de 
risco/vulneráveis

- Crescimento urbano 
“descontrolado”

PLANEAMENTO AMBIENTAL

- Cidades insustentáveis

- Perda da biodiversidade

MONITORIZAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO

-Falta de articulação entre as 
entidades

- Ausência de meios eficazes

FALSA SEGURANÇA!



KATRINA
Agosto 2005



















DIA INTERNACIONAL
PARA A REDUÇÃO DE

CATÁSTROFES NATURAIS
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2. DIA INTERNACIONAL PARA A PREVENÇÃO DAS CATÁSTROFES 
NATURAIS

2.1. ENQUADRAMENTO
- A resolução 44/236 de 22 de Dezembro de 1989 das Nações Unidas, institui o Dia Internacional para a 
Prevenção das Catástrofes Naturais (Década Internacional para a Redução das Catástrofes), considerando:

M I T I G A Ç Ã O

O numero de pessoas afectadas 
anualmente e danos provocados em 

infra-estruturas

A necessidade da comunidade 
internacional enfrentar o problema 

catástrofe e o fatalismo associado

O papel de responsabilidade da ONU 
como promotora da cooperação 
internacional para a mitigação e 

preparação

A integração dos planos de 
emergência para as catástrofes 
naturais nos planos nacionais de 

ordenamento do território

REDUÇÃO

CATÁSTROFES 

NATURAIS

A uma forte determinação politica para 
a mobilização de todos

A importância da protecção ambiental
para a prevenção e mitigação dos 

desastres naturais



Grupo de Ambiente da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas  | Serviço Municipal da Protecção Civil da Amadora

2ª Conferência “Dia Internacional para a Prevenção das Catástrofes Naturais” |  Outubro 2007

2. DIA INTERNACIONAL PARA A PREVENÇÃO DAS CATÁSTROFES 
NATURAIS

2.2. A ESTRATÉGIA INTERNACIONAL PARA A REDUÇÃO DE CATÁSTROFES
- Em 2001, a Assembleia Geral da ONU, perante os fracos resultados alcançados na década de 90 no 
domínio da redução de catástrofes naturais, lança a Estratégia Internacional para a Redução de 
Catástrofes

ESTRATÉGIACONHECIMENTO
CIENTIFICO

PERCEPÇÃO
DO 

RISCO

POLITICAS 
PUBLICAS
EFICAZES

MOBILIZAÇÃO 
DA 

COMUNIDADE

SISTEMA DE 
COOPERAÇÃO

INTEGRADO

REFORÇO DAS 
ESTRUTURAS

PLANEAMENTO
E 

ORGANIZAÇÃO
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2. DIA INTERNACIONAL PARA A PREVENÇÃO DAS CATÁSTROFES 
NATURAIS

2.3. A URGÊNCIA DA “CULTURA DE RISCO”

CULTURA 
DE

RISCO
RESILIÊNCIA

Adaptação
Eficácia

Protecção
MITITAÇÃO
Preparação
Prevenção
Previsão

INFORMAÇÃO E FORMAÇÃO

Educação
Media

Publicidade
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2. DIA INTERNACIONAL PARA A PREVENÇÃO DAS CATÁSTROFES 
NATURAIS

2.4. PORTUGAL

ALTO 
RISCO

PNPOT 
“Insuficiente consideração dos riscos

nas acções de ocupação e transformação 
do território, com particular ênfase para os 

sismos, os incêndios florestais, as inundações
em leito de cheia e a erosão das zonas costeiras”

PROT - AML
Identificação das hierarquias funcionais em matéria de

Protecção Civil
Descrição sumária dos riscos naturais à escala da Área 

Metropolitana
Ausência de uma estratégia clara de mitigação dos 

naturais

PLANOS MUNICIPAIS
Ocupação de zonas criticas/risco

Infra-estruturas mal dimensionadas
Planeamento biofisico desarticulado

Degradação ambiental 
Cidades (in)sustentáveis





“Dia Internacional para a Redução de 
Catástrofes Naturais”

2ª CONFERÊNCIA

Luís Carvalho | Geógrafo
Grupo de Ambiente da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas

Serviço Municipal de Protecção Civil da Amadora
luis.dacosta@iol.pt | luis.carvalho@cm-amadora.pt


